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APRESENTAÇÃO

Nos dias atuais a demanda por alternativas que alavanque a produtividade do 
meio agrário são cada vez mais requisitados. E tal acontecimento só é possível por meio 
de pesquisas destinadas a cada tipo de problemática existente, com o intuito de sanar 
uma grande diversidade de entraves que possam interferir diretamente na produtividade 
de diversos segmento das ciências agrárias, tendo em vista a grande quantidade de 
pesquisadores envolvidos e empenhados a desenvolverem pesquisas que promovam para 
toda a população inúmeros benefícios nesse ramo.

Com isso as pesquisadas realizadas por estes pesquisadores, vem se tornando cada 
vez mais avançadas e precisas, indo desde a utilização de microrganismos até tecnologias 
utilizadas nas diferentes etapas de cultivos. Isso engloba diferentes espécies vegetai e 
animais, afirmando mais uma vez o quão essencial é a pesquisa.

O livro “Ciências agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas avançadas” possui o 
objetivo de disseminar os conhecimentos adquiridos por meio de pesquisas em diferentes 
regiões e segmentos das ciências agrárias. Disseminando estes conhecimentos para 
auxiliar em possíveis indagações que possam surgir referentes ao tema proposto pelo livro.

Desejamos aos nossos leitores uma boa leitura, e que através desse compilado de 
conhecimentos possam desfrutar ao máximo. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Luiz Alberto Melo De Sousa

Lídia Ferreira Moraes
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EFEITO DO ÓLEO ESSENCIAL DE HORTELÃ 
(Mentha piperita) SOBRE Fusarium sp., ISOLADO DE 

SEMENTES DE FEIJÃO-COMUM (Phaseolus vulgaris)
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RESUMO: Óleos essenciais têm sido uma 
alternativa viável no controle de fitopatógenos. 
O objetivo do estudo foi avaliar o efeito do óleo 
essencial de Hortelã na redução da incidência 
de fungos vinculados a sementes de feijão. 
Os testes de sanidade e germinação foram 
realizados pelo método de plaqueamento em 
papel-filtro, utilizando 20 sementes/repetição. 
As sementes foram tratadas com óleo nas 
concentrações: 0%, 0,5%; 0,75%; 1,0%;1,25% 
e 1,5%. As bandejas foram incubadas a 28ºC 
por 7 dias. O delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado. A avaliação foi 
realizada aos 7 dias, pela observação do 
crescimento fúngico e percentual de germinação 
das sementes. Foi testado o efeito do óleo in vitro 
sobre o crescimento de Fusarium sp., isolado 
das sementes de feijão. O óleo foi adicionado 
ao meio BDA nas mesmas concentrações 
anteriores. Após verter o meio contendo o óleo 
em placas, discos de BDA contendo o fungo 
foram depositados nas placas. As colônias foram 
incubadas a 28ºC e avaliações realizadas com 
2, 4, 6, 8 e 10 dias, quando a testemunha atingiu 
a diâmetro da placa. Foram calculados o IVCM 
e o PIC. Os dados foram submetidos à análise 
de variância e as médias comparadas pelo teste 
de Tukey (5%). Foram isolados fungos em todas 
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as concentrações dos óleos como: Fusarium sp., Rhizopus stolonifer, Penicillium digitatum, 
Aspergillus sp., A. niger e A. flavus, sendo que a testemunha apresentou maior variedade 
de gêneros e isolados. Na concentração 0,75% foram encontrados apenas isolados de A. 
flavus e observou-se uma menor incidência de fungos nas concentrações 1,25 e 1,5% do 
óleo. No teste in vitro, verificou-se total inibição do crescimento de Fusarium sp., a partir da 
menor concentração do óleo e o mesmo apresentou efeito fungistático. O óleo de hortelã não 
interferiu na germinação de sementes e mostrou-se eficiente no controle in vitro de Fusarium 
sp.  
PALAVRAS-CHAVE: Fungos, controle alternativo, germinação.

EFFECT OF THE ESSENTIAL OIL OF Mentha piperita ON Fusarium sp., 
ISOLATED OF SEEDS OF COMMON BEAN (Phaseolus vulgaris)

ABSTRACT: Essential oils have been a viable alternative in the control of phytopathogens. 
The aim of the study was to evaluate the effect of the essential oil of Mentha piperita in reducing 
the incidence of fungi linked to bean seeds. The sanity and germination tests were performed 
by the filter paper plating method, using 20 seeds/replication. The seeds were treated with 
oil at concentrations: 0%, 0.5%; 0.75%; 1.0%; 1.25% and 1.5%. The trays were incubated at 
28ºC for 7 days. The experimental design was completely randomized. The evaluation was 
carried out at 7 days, by observing the fungal growth and percentage of seed germination. The 
effect of the oil in vitro on the growth of Fusarium sp., isolated from bean seeds, was tested. 
The oil was added to the BDA medium at the same concentrations as before. After pouring the 
medium containing the oil into plates, disks of BDA containing the fungus were deposited on 
the plates. The colonies were incubated at 28ºC and evaluations were carried out at 2, 4, 6, 
8 and 10 days, when the control reached the plate diameter. IVCM and PIC were calculated. 
Data were submitted to analysis of variance and means were compared by Tukey’s test (5%). 
Fungi were isolated in all oil concentrations, such as: Fusarium sp., Rhizopus stolonifer, 
Penicillium digitatum, Aspergillus sp., A. niger and A. flavus, and the control showed a greater 
variety of genera and isolates. At the concentration of 0.75%, only isolates of A. flavus were 
found and a lower incidence of fungi was observed at concentrations of 1.25 and 1.5% of the 
oil. In the in vitro test, there was total inhibition of the growth of Fusarium sp., from the lowest 
oil concentration and it showed a fungistatic effect. M. piperita oil did not interfere with seed 
germination and proved to be efficient in the in vitro control of Fusarium sp. 
KEYWORDS: Fungi, alternative control, germination.

 

1 | 	INTRODUÇÃO
O feijão-comum (Phaseolus vulgaris) apresenta grande importância nutricional na 

dieta brasileira, visto que além da alta quantidade de proteínas, contribui como melhor fonte 
vegetal de ferro, sendo valiosa a sua contribuição em casos de deficiências (BRIGIDE, 
2002). 

Os maiores produtores mundiais de feijão são: Mianmar, Índia, Brasil, China, 
Tanzânia, Uganda, Estados Unidos, México, Quênia e Burundi (FAOSTAT, 2021). O Brasil é 
o maior produtor de feijão-comum no mundo, descartando-se o Paraná como o estado com 
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a maior produção, seguido por Minas Gerais, Mato Grosso, Goiás e Bahia. o Nordeste tem 
área maior que a soma das áreas das regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste (1,46 milhão 
de hectares contra 1,38 milhão de hectares) (CONAB, 2021). Segundo o Instituto Brasileiro 
do Feijão (IBRAFE, 2018), o Brasil é o único produtor mundial e o maior consumidor dessa 
variedade. 

Para Neergaard (1979) mais de 50% das principais doenças das plantas têm agentes 
causais transmitidos por meio das sementes. A semente é primordial para a sobrevivência 
do patógeno, pois através dela, o patógeno pode ser introduzido em áreas isentas de 
doenças, bem como ter seu inoculo aumentado (VIEIRA, 1998; VECHIATO et al., 1997; 
SARTORI, REIS & CASA, 2004).

Ao longo dos últimos anos, as tentativas de controlar fitopatógenos estão 
centralizadas no uso de agrotóxicos. Porém, o uso contínuo indiscriminado de agrotóxicos 
causa uma série de problemas ambientais como a interrupção do controle biólogo natural, 
resistência pelos patógenos e contaminação de águas subterrâneas e superficiais (SOYLU, 
KURT & SOYLU, 2010; LEE et al., 2008; FERNANDES NETO & SARCINELLI, 2009).

Há vários tipos de controle alternativo de doenças de plantas sendo que a utilização 
de produtos naturais tem sido promissora. Dentre os diversos produtos já testados, há 
um interesse no meio científico pela utilização de óleos essenciais extraídos de vegetais 
por serem produtos cuja matéria prima é facilmente encontrada na natureza e devido a 
eficiência no controle de diversos fungos em doses homeopáticas, tornando sua aplicação 
menos onerosa (PENTEADO, 1999).

Estudos têm demonstrado que óleos e extratos de algumas espécies vegetais são 
eficientes no controle de doenças de plantas, seja pela ação fungitóxica direta ou pelo 
aumento no nível de resistência às doenças da cultura tratada. Estas substâncias extraídas 
das plantas possuem custos mais baixos que os fungicidas, estão facilmente disponíveis ao 
agricultor, apresentam baixo risco de intoxicação humana e poluição ambiental, podendo, 
em muitos casos, serem obtidas na própria propriedade agrícola (MARTINEZ, 2002).

Inúmeros trabalhos são realizados no intuito de encontrar óleos que consigam inibir 
o crescimento de fungos e assim retardar o aparecimento dos sintomas da doença e que, 
ao mesmo tempo, consigam atingir uma grande variedade de espécies (PIMENTEL et al., 
2010).

Na natureza, eles desempenham um papel importante na proteção das plantas 
como antibacterianos, antivirais, antifúngicos e inseticidas. Os óleos são provenientes do 
metabolismo secundário de plantas medicinais, aromáticas e/ou condimentares. Esses 
possuem numerosos compostos biossintetizados podendo ser utilizados no controle de 
doenças de plantas em substituição aos fungicidas (CASTRO et al., 2010).

Os óleos essenciais apresentam importantes características como: fácil obtenção, 
baixo custo e não possuem toxidez residual (MORAIS, GONÇALVES & BETTIOL, 2009). A 
atividade biológica dos metabólitos secundários dos óleos essenciais apresenta potencial 
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de controle alternativo de doenças de plantas (SOUZA JÚNIOR, SALES & MARTINS, 2009).
A espécie Mentha piperita L. conhecida como hortelã pimenta, um híbrido natural entre 

M. aquatica e M. spicata, pertence à família Labiatae, é uma das espécies produtoras de 
terpenoides mais exploradas comercialmente (MAFFEI; MUCCIARELLI, 2003), sendo uma 
rica fonte de mentol (DOMIJAN et al, 2005), cujas aplicações nas indústrias farmacêuticas 
conferem-lhe grande importância econômica (MARTINS et al.,1998; FREITAS; MARTINS 
& VIEIRA, 2004). Assim, as propriedades do óleo essencial desse vegetal vêm sendo 
avaliadas pelo seu efeito inibidor no desenvolvimento de microrganismos patogênicos 
(DINIZ et al., 2003). O resultado da adição de óleos em concentrações específicas nos 
meios de cultura com fungos fitopatógenos demonstra a eficiência da Mentha sp., na 
inibição do desenvolvimento desses organismos (SOUZA et al., 2004).

O óleo essencial de hortelã tem sido relatado por alguns autores como eficiente na 
inibição de fungos fitopatogênicos (SINGH et al., 1992; PEREIRA et al., 2006; CARNELOSSI 
et al., 2009; AUTO, 2011; GRAF JUNIOR., 2018). Assim, esse estudo objetivou avaliar o 
efeito do óleo de hortelã na incidência de fungos vinculados à sementes de feijão-comum, 
observando sua influência na germinação das sementes.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho foi conduzido no Instituto Federal de Alagoas (IFAL), Campus Murici. 

Os experimentos foram realizados no Laboratório de Fitossanidade e Biotecnologia do 
Campus. 

Avaliação da incidência de fungos e percentual de germinação das sementes
As sementes de feijão-comum (Phaseolus vulgaris) utilizadas nesse estudo foram 

do tipo carioca, sendo obtidas com agricultores agroecológicos do Assentamento Dom 
Helder Câmara, em Murici-AL. O óleo essencial de hortelã (Menta piperita L.) foi obtido 
comercialmente.

As sementes foram higienizadas com água e detergente neutro, e foram imersas em 
solução do óleo essencial de hortelã durante 5 minutos, nas seguintes concentrações: 0% 
(testemunha com água destilada esterilizada - ADE); 0,5%; 0,75%; 1,0%; 1,25% e 1,5%.

Em cada tratamento, foram utilizadas 4 repetições, sendo cada repetição composta 
por 20 sementes, em um total de 80 sementes por tratamento. As bandejas foram forradas 
com uma dupla camada de papel-filtro umedecido com água destilada esterilizada e mais 
uma camada cobrindo as sementes. As bandejas foram incubadas em B.O.D entre 1,5 ± 
26,5 ºC por um período de 7 dias, sendo umedecidas com ADE sempre que necessário. O 
delineamento experimental foi inteiramente casualizado. Os dados obtidos nesse estudo 
foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade.
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Efeito do óleo essencial sobre o crescimento micelial de Fusarium sp.
O fungo Fusarium sp. foi isolado a partir do experimento anterior sendo utilizado no 

teste in vitro.
O óleo essencial de hortelã foi adicionado ao meio de cultura BDA sintético (batata 

- dextrose - ágar) fundente, nas mesmas concentrações do experimento anterior, sendo 
também adicionada uma gota de Tween ao meio. Em seguida, após verter o meio contendo 
o óleo essencial em placas de Petri (9cm de diâmetro), discos de meio BDA contendo o 
crescimento micelial do Fusarium sp., a partir de colônias de 8 dias de idade, foi depositado 
no centro das placas de Petri. As colônias foram incubadas em B.O.D. por 10 dias a 1,5 ± 
26,5 ºC.

As avaliações foram realizadas por meio de medições do diâmetro das colônias em 
milímetro (média de duas medidas diametralmente opostas), iniciadas 48 horas após a 
instalação do experimento e efetuadas com 2, 4, 6, 8 e 10 dias de incubação, até que as 
colônias da testemunha atingissem a diâmetro total da placa de Petri. Esses dados foram 
utilizados no cálculo do índice de velocidade de crescimento micelial, conforme a fórmula 
descrita por Oliveira (1991): IVCM= ? (D-Da)/ N, Sendo: IVCM= índice de velocidade de 
crescimento micelial, D= diâmetro médio atual da colônia, Da= diâmetro médio da colônia 
do dia anterior, e N= número de dias após a inoculação. E para o cálculo de porcentagem 
de inibição do crescimento micelial (PIC), foi aplicado a fórmula: PIC = (Crescimento da 
testemunha – Crescimento do tratamento) /Crescimento da testemunha x 100, conforme 
Bastos (1997).

Após o experimento, os tratamentos em que houve inibição total do crescimento 
micelial, os discos de micélio foram transferidos para o centro de placas de Petri contendo 
meio de cultura BDA, sem a presença do óleo essencial, com o objetivo de testar o efeito 
fungistático/fungicida do óleo sobre o patógeno.

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado. Os dados foram 
submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
No teste de germinação das sementes de feijão com as diferentes concentrações 

do óleo essencial de hortelã, os tratamentos não diferiram estatisticamente entre si, bem 
como não diferiram da testemunha (Tabela 1). Esse resultado mostra que o óleo essencial 
de hortelã não prejudicou a germinação das sementes.

Como o feijão é uma cultura de grande valor econômico é obrigatório que os 
tratamentos com óleos não interfiram na germinação. Silva, Santos & Gomes (2014), 
também não encontraram interferência na germinação em testes com óleo de nim utilizando 
as cultivares B17 e Maranhão de feijão caupi. 
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* Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%.

Tabela 1. Germinação de sementes de feijão submetidas à diferentes concentrações de óleo essencial 
de hortelã.

A Figura 1 apresenta a incidência de fungos isolados das sementes de feijão 
submetidas às concentrações do óleo de hortelã, onde seis tipos de fungos foram 
encontrados, tais como: Fusarium sp., Rhizopus stolonifer, Penicillium digitatum, Aspergillus 
niger, Aspergillus sp. e Aspergillus flavus. Foram isolados fungos em todos os tratamentos, 
sendo que a testemunha apresentou quatro tipos dos seis fungos encontrados no total. Na 
concentração 0,75% foi encontrado apenas isolados de Aspergillus flavus.  Além disso, 
observou-se uma menor incidência de fungos nas concentrações 1,25 e 1,5% do óleo de 
hortelã. 

Silva, Santos & Gomes (2014), encontraram isolados de Aspergillus sp., Fusarium 
sp., Macrophomina phaseolina, Phoma sp. em cultivares de feijão caupi. Ferreira et al. 
(2017), isolaram Aspergillus sp. e Cladosporium cladosporioides em testes de sanidade 
com sementes de feijão comum ‘Red mexican’. 
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Figura 1. Incidência de fungos em sementes de feijão submetidas à diferentes concentrações de óleo 
essencial de hortelã.

Em relação ao teste in vitro, utilizando um isolado de Fusarium sp. nas mesmas 
concentrações do óleo de hortelã, verificou-se total inibição do crescimento micelial (100%) 
do fungo, a partir da menor concentração testada do óleo essencial de hortelã (0,50%), 
como mostra a Figura 2. 

Figura 2. Porcentagem da Inibição do Crescimento Micelial (PIC) do fungo Fusarium sp. sob diferentes 
concentrações do óleo essencial de hortelã adicionado ao meio de cultura BDA. * Médias seguidas 

pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%).
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Em relação ao teste fungistático/ fungicida, o óleo de hortelã apresentou efeito 
fungistático sobre o isolado de Fusarium sp., visto que ocorreu a retomada do seu 
crescimento após ser cultivado em meio de cultura BDA, sem a presença do óleo (Figura 3). 
Singh et al. (1993) demonstraram o efeito fungicida e fungistático do óleo de Menta arvensis 
sobre 23 espécies, entre elas Alternaria sp., Curvalaria lunata, Fusarium moliniforme e F. 
solani.

Figura 3. Efeito fungistático de Fusarium sp. após inibição do crescimento micelial na presença do óleo 
de hortelã.

A Figura 4 mostra o índice de velocidade de crescimento micelial (mm) do isolado 
de Fusarium sp. submetido às concentrações do óleo de hortelã, medido a cada dois dias 
de incubação. Observa-se que apenas a testemunha obteve crescimento micelial, sendo 
que a velocidade de crescimento foi maior nos primeiros 4 dias, ficando mais lento após 
esse período.
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Figura 4. Índice de velocidade de crescimento micelial (mm) de Fusarium sp. sob diferentes 
concentrações do óleo essencial de hortelã.

Os resultados encontrados no presente estudo, corroboram com diversos autores, 
onde trabalhos vêm sendo realizados com o óleo essencial de hortelã (Mentha sp.), sendo 
obtidos resultados promissores. 

Tyagi & Malik (2011) avaliaram a atividade antimicrobiana do óleo essencial de M. 
piperita L. contra cinco cepas fúngicas (Penicillium digitatum, A. flavus, A. niger, Mucor spp. 
e Fusarium oxysporum) e leveduras (Candida albicans e Saccharomyces spp.), observando 
uma inibição quase completa. Skrinjar et al. (2009) apontam o óleo de M. piperita L. como 
causa inibitória de crescimento micelial radial e da inibição da produção de aflotoxina por 
Aspergillus spp.

Pereira et al. (2006) observaram uma inibição do desenvolvimento micelial dos 
fungos A. niger e A. flavus nas concentrações 1500 e 2000 mg/mL, respectivamente, e o 
fungo Fusarium sp. teve o seu desenvolvimento micelial afetado nas concentrações de 500 
e 1000 mg/mL de óleo essencial de hortelã. 

Benevenuto, Vilela & Souza (2016), trabalhando com os fungos F. oxysporum, 
Rhizoctonia solani e Sclerotium rolsii, tiveram seus crescimentos inibidos pela presença do 
óleo essencial de M. piperita.

Carnelossi et al. (2009), testando o óleo de hortelã, observaram que a inibição 
do crescimento micelial de Colletotrichum gloeosporioides foi dose dependente, isto é, a 
medida que se aumentava à alíquota, aumentava a porcentagem de inibição, encontrando 
uma inibição de 100% do crescimento micelial do fungo na alíquota de 50 µL.

Diniz et al. (2008) encontraram redução no crescimento de fungos ao adicionarem 
um disco de papel filtro (1cm de diâmetro) com 100 µL do óleo essencial de M. arvensis 
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no centro das placas de Petri contendo os fungos fitopatógenos Aspergillus sp., Penicillum 
rubrum, Sclerotinia sp., Fusarium moniliforme Cepa UEM e Corynespora cassiicola.

Singh et al. (1992) verificaram a ação do óleo de M. arvensis sobre 23 espécies de 
fungos, entre eles Alternaria sp, Fusarium moliniforme e F. solani, sendo observada inibição 
de 100% do crescimento micelial, a partir de 2.000 mg/mL. Scariot (2013) realizando teste 
in vivo com voláteis de M. arvensis nas doses 10, 15 e 20µL, obtiveram controle de 100% 
dos fungos Botrytis cinerea e Rhizopus stolonifer inoculados em pseudofrutos de morangos.

4 | 	CONCLUSÕES
O óleo de hortelã nas concentrações estudadas não alterou a taxa de germinação 

das sementes de feijão;
Todas as concentrações do óleo de hortelã testadas inibiram totalmente o 

crescimento micelial de Fusarium sp.;
O óleo de hortelã tem efeito fungistático sobre Fusarium sp.
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